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      NOTA DA PUBLISHER




      O Brasil é um país onde a maioria dos negócios tem raízes familiares, e ainda assim faltam conversas abertas e corajosas sobre os desafios estratégicos, emocionais e simbólicos da sucessão empresarial. A obra da Patrícia é um verdadeiro divisor de águas nesse cenário, vindo com a proposta de ressignificar o que é ser herdeiro, e colocar essa figura em um lugar de propósito e responsabilidade com o legado recebido, não de privilégio.




      




      A autora viveu na pele o dilema de assumir um negócio de família e, desde o princípio, teve de construir o próprio caminho para se sentir pertencente ao novo mundo que se abriu e lidar com as pressões de carregar um sobrenome forte sem se reconhecer naquele papel. A partir dessa experiência, Patrícia trilhou uma jornada de alinhamento entre identidade, propósito e espiritualidade, elementos muitas vezes negligenciados na sucessão, e que, dependendo de como forem abordados, podem tanto colocar em risco quanto garantir o futuro da empresa.




      Combinando vivência, visão estratégica, fé inabalável e sua experiência inspirando líderes e famílias empresariais, Patrícia aponta, aqui, uma nova rota para que o herdeiro se reconheça como um canal de continuidade e transformação da empresa. Ao longo da leitura, você entenderá que a verdadeira sucessão não se limita a uma questão de patrimônio, mas se estende a uma profunda reflexão sobre identidade, vocação e propósito.




      Se você é herdeiro, sucessor, líder ou consultor de empresas familiares, este livro vai tocar áreas profundas da sua história para que alinhe sua vida com o que você tem de mais sagrado: sua missão.




      Convido você a mergulhar nesta leitura movido pela certeza de que legado só ganha sentido quando é vivido com verdade, e a missão só se cumpre quando temos coragem de ser quem realmente somos.




      Rosely Boschini




      CEO e Publisher da Editora Gente
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        prefácio


      




      Existem livros que não são feitos apenas para serem lidos, mas para revelar algo que estava escondido na alma. Ao fechar a última página, você não sentirá um vazio, mas o peso da verdade e o alívio da libertação que ela traz.




      As próximas páginas são um convite inegociável para abrir o seu coração, como quem recebe uma amiga na sala de casa, senta no sofá e escuta, sem pressa. Patrícia Diamantino inicia uma conversa corajosa sobre o que realmente importa, porque este não é um livro técnico sobre sucessão ou um livro sobre empresas familiares. É um chamado prático, profundo, íntimo e generoso para mergulharmos em algo que, muitas vezes, evitamos: o reencontro com nossa verdadeira identidade.




      Patrícia escreve com a autoridade de quem viveu a transformação. E por isso tantos vão se reconhecer em suas páginas, mesmo que nunca tenham trabalhado com a família ou herdado um negócio. No fundo, todos nós já carregamos o fardo de expectativas que não escolhemos, já tentamos nos moldar a algo que não nos pertence e já nos perguntamos, em algum momento: “Isso que estou vivendo realmente faz sentido para mim?”.




      Com leveza e lucidez, a autora nos mostra que herança não é destino e que nem todo legado se transforma em missão, a não ser que tenhamos a coragem de viver o processo e encarar o que precisa ser ajustado. A verdadeira transformação se inicia no seu espírito, pois a missão exige uma decisão diária de liderar a si mesmo.




      Se você sente o peso de algo que lhe deram e ainda não sabe como fazer disso algo seu, esta leitura vai abraçá-lo. Vai confrontá-lo, sim, mas com delicadeza e verdade. Prepare-se: suas convicções não permanecerão no mesmo lugar, e você receberá ferramentas poderosas para ir além.




      




      Patrícia, obrigada por escrever com tanta integridade e coragem. Você abriu um espaço de cura emocional para todos nós que estamos aprendendo que a missão de verdade começa quando podemos dizer, com a alma inteira: “Sim, eu aceito o meu chamado, mas do meu jeito, com a minha identidade plena em Cristo”.




      Boa leitura,




      Camila Vieira




      Palestrante, empresária e autora best-seller


    


  




  

    

      

        Introdução


      




      Poucas pessoas dão a devida importância às empresas familiares no Brasil, e talvez seja por isso que essas empresas, apesar de protagonistas em nossa economia, tenham alto grau de mortalidade.




      Além de todos os desafios intrínsecos a qualquer negócio, a administração familiar conta ainda com algumas particularidades que interferem na administração desse negócio, seja por divergências intergeracionais, pela responsabilidade de assumir um legado estabelecido ou pelo desafio de mudar a rota de um negócio que está no precipício, pela falta do preparo adequado, ou ainda pela falta de identificação com uma vocação que pode parecer imposta ao herdeiro. E digo essas coisas com tranquilidade porque vivi tudo isso quando chegou a minha vez de assumir o comando do negócio da família.




      Meus pais saíram do Paraná, com meus irmãos ainda crianças, para buscar novas oportunidades, e encontraram uma com uma loja de carros Volkswagen em Marabá, no Pará. Meu pai assumiu a loja e, quando nasci, quatro anos depois, praticamente dentro da concessionária, a empresa já estava estabelecida.




      Para mim, o mundo dos negócios se apresentou naturalmente. É como se tudo aquilo já tivesse sido imputado na minha cabeça desde o nascimento. Eu fui crescendo junto com a empresa e vivendo tudo aquilo na pele.




      Todas as emoções da minha infância, de alguma forma, têm o nome do grupo envolvido. E foi sensacional! O negócio realmente pulsava no meu sangue.




      Desde a infância, tudo o que eu vi, ouvi e senti era de alguma maneira ligado à empresa. Minha mãe trabalhava no financeiro, e me lembro claramente das pessoas que trabalhavam com ela naquele tempo, dos papéis, dos borderôs e cheques. Meu pai ficava no showroom: o relacionamento com o cliente era o que ele fazia com excelência. Presenciar meu pai lidar com algum cliente, amigo ou funcionário me fez aprender mais do que qualquer curso de vendas. É real!




      




      Meu irmão mais velho também foi forjado neste mundo, e logo assumiu uma posição de destaque ao lado do meu pai. Tudo o que meus pais construíram, ele estava administrando e expandindo de uma forma extraordinária. Ele realmente tem o talento e o chamado para o business. Minha irmã e eu fomos levadas por minha mãe a estudar e nos preparar para esse mundo. E era bem claro a todo tempo que tínhamos de nos preparar para assumir a empresa. Era como um caminho escrito em pedra, não tínhamos outra opção. E naquela época, estava tudo bem: eu sonhava com o dia em que teria o meu lugar na empresa. Meu irmão me inspirava muito, e me preparei para seguir os passos dele: tenho duas formações acadêmicas, MBA internacional em gestão, cursos e mais cursos de Administração, Finanças e Vendas. Um currículo perfeito!




      Até que um dia eu não quis mais.




      Por volta dos meus 23 anos, senti que o brilho acabou. Eu já estava academicamente mais do que pronta para assumir um cargo dentro da empresa. Até fiquei dois anos trabalhando com meu irmão, criando todo o departamento de recursos humanos e suas rotinas. Mas simplesmente cansei. Me senti frustrada. Frustrada porque àquela empresa linda, gigante, à qual todos pertenciam, eu não me sentia pertencente. Como assim? A filha do dono não se sentia pertencente? Pois é, o fato é que o problema não estava no negócio ou na minha família, estava na minha própria falta de percepção de valor e importância sobre mim mesma. E se eu não me via como alguém importante e qualificada para aquele trabalho, quem iria me ver?




      Chegou um momento em que nada daquilo fazia sentido. Pensar em trabalhar para o crescimento da empresa já não tocava mais meu coração. O que meus pais deixaram para nós depois de tanta luta passou a ser apenas um patrimônio; sendo que eu sabia que minha vida não podia ser baseada em bens materiais. Eu fui educada na igreja, sabendo quem é o Rei e Senhor da minha vida. Então, entrei em um paradoxo: recebi um patrimônio enorme de herança, porém me sentia vazia, pois aquilo não me preenchia. E convivendo com tantas outras famílias empresárias do mesmo ramo, bem como amigos que também passavam por essa transição geracional na empresa familiar, percebi que esse vazio não existia só em mim.




      Depois que assumi minha missão com o negócio familiar à minha volta, percebi que os desafios que enfrentei eram comuns a muitas outras pessoas e empresas. Vi muita gente largar tudo, vi amigos tomando outros rumos e deixando o negócio familiar, vi pessoas que não têm mais o relacionamento familiar – apenas o cargo –, outros que assumiram cargos apenas por obrigação e sensação de dívida com um legado que não reconhecem, e os famosos “função genro”, quando a filha herdeira não quer assumir e quem assume é o marido. Cada um com sua peculiaridade, cada um com sua dor, e uma coisa em comum: uma identidade abalada e cheia de motivações erradas.




      Minha motivação vem, antes de tudo, da vida real – da minha própria experiência e também da convivência com histórias de famílias empresárias, de sucessores e herdeiros que muitas vezes não sabem como honrar aquilo que receberam. Eu mesma vivi os dilemas da identidade: quem sou eu além do sobrenome que carrego? Como lidar com as expectativas sobre a minha capacidade em dar continuidade ao negócio? Como transformar uma herança em propósito? Como alinhar riqueza material a princípios e valores espirituais?




      




      Escrever este livro nasce deste chamado pessoal para ajudar a nova geração que se preocupa em não estragar o legado que foi intensamente construído pela geração anterior. Durante a minha jornada, compreendi que a palavra “herança” carrega em si uma força imensa. Percebi também que, se esse legado não se transforma em “missão”, ele pode se perder, virar peso ou até aprisionar. Há questões que ultrapassam a governança corporativa. Questões que tocam no cerne da família, sua evolução, relações interpessoais e, principalmente, o senso de identidade, capacidade e merecimento de cada membro.




      Para essa nova geração que vê o desafio de dar continuidade a uma herança empresarial, quero mostrar que é preciso aprender a transformar a herança recebida em uma missão consciente, capaz de gerar continuidade e impacto duradouro, porque um legado vai muito além de bens materiais: envolve valores, identidade, princípios espirituais, emocionais e culturais que moldam quem somos. Para isso, nesta conversa vamos buscar revelar caminhos de consciência, responsabilidade e liberdade. O foco não está em reclamar do que foi recebido, mas em aprender a transformar cada herança – seja material, emocional, espiritual ou cultural – em uma fonte de missão e propósito.




      E, ao contrário do que muitos acreditam, o caminho dos herdeiros e sucessores não é fácil. Reconhecer feridas emocionais e desafios práticos faz parte do processo, mas o passo seguinte é ressignificá-los. Ao longo dos capítulos, você encontrará reflexões e ferramentas para deixar de ser refém de expectativas externas e assumir o protagonismo da própria história, sem negar o legado, mas também sem se deixar ser esmagado por ele. Porque herdar é receber uma responsabilidade, mas, o que cada um faz a partir desse momento é uma escolha puramente pessoal. Não há espaço para passividade: há um convite ativo para amadurecer, alinhar identidade e transformar legado em missão. Em vez de reforçar a ideia de que herdeiros são vítimas do peso familiar, vou lhe mostrar que somos chamados a sermos construtores de futuros, contribuindo para a longevidade do negócio e harmonia da família empresária.




      Ao longo dos capítulos, vou apresentar um Mapa de transformação que interessa não apenas a herdeiros, mas também a líderes, mentores, consultores e famílias que desejam garantir continuidade e significado ao que construíram. Para isso, este livro não fala em teoria distante. Ele se conecta com dilemas reais, trazendo respostas práticas e espirituais, com impactos positivos sobre a união familiar e o desempenho do herdeiro-sucessor.




      Ao longo desta leitura, você compreenderá que perpetuar uma herança exige quatro pilares:




      

        	
Identidade – saber quem é para não se perder em rótulos;




        	
Propósito – tomar consciência da sua verdadeira missão na Terra;




        	
Preparo – desenvolver competências emocionais, espirituais e práticas para lidar com desafios;




        	
Ação – colocar em movimento a missão, transformando peso em propósito.


      




      A proposta é oferecer um caminho de restauração e consciência, mostrando que honrar o passado é essencial, mas viver a missão é o que garante um futuro promissor.




      




      Há uma geração de filhos, herdeiros e sucessores que não encontra espaço para falar de seus medos e dilemas. Vivem a dor da comparação, da cobrança e da insegurança. Minha motivação é mostrar que essas dores podem se tornar bússolas das práticas diárias, apontando para um futuro de significado sem deixar de honrar o passado, que é a única maneira de construir um legado sólido que ultrapasse gerações.




      Minha motivação é ajudar as pessoas a enxergarem o legado como parte de um chamado divino. Acima de qualquer propósito profissional, estou aqui para questionar: por que a palavra “herdeiro” adquiriu uma conotação negativa se, no fundo, somos todos herdeiros de Deus? Acredito que Deus não nos dá nada por acaso – nem família, nem dons, nem recursos. Tudo tem um propósito maior. Espero que este seja um guia vivo, um espelho que mostre que não existe legado sem identidade em Cristo, nem identidade sem missão.




      Este livro é parte da marca que desejo deixar no mundo: a de alguém que usou sua história para inspirar outros a encontrar a própria missão em um mundo turbulento e cheio de saídas fáceis, mas nem sempre valiosas.


    


  




  

    

      




      

        1




        O fardo silencioso do legado


      




      O senso comum diz que ser herdeiro é ruim. Quando isso aconteceu? O que vejo é que muitos têm sobre a herança um viés materialista, e vê como essencialmente corruptível para quem herda. E esse olhar deprecia o que Deus entregou para nós, fazendo com que a herança frequentemente seja associada à riqueza material e ao privilégio imerecido, desconsiderando o caráter humano, emocional e simbólico que um legado carrega.




      Fato é que vivemos em um momento de grande volume de transição de gerações em empresas familiares, época marcada por grandes viradas nessas empresas, seja por mudanças em prol da continuidade ou caminhando para um fim definitivo. Estima-se que grande parte dos negócios familiares não sobrevive à terceira geração justamente pela dificuldade de transformar legado em missão.1




      A sucessão empresarial é um tema delicado na trajetória de qualquer empresa, mas de principal impacto nas empresas familiares. Quando adiada ou malconduzida, pode gerar conflitos, rupturas e até comprometer a continuidade do negócio. Mas quando encarada com planejamento e escuta, se torna uma oportunidade valiosa de fortalecimento de laços e propósitos.




      Muito se discute sobre a importância de um protocolo familiar estabelecido para fins de organização da gestão da empresa, mas muitas vezes esse importante documento não trata de tema essencial: as condições necessárias para reforçar o valor de cada membro sócio da empresa e transmitir o legado em família com seus valores morais e a história da tradição do grupo. Afinal, como nos lembra Maria Eduarda Brennand, membro da terceira geração do Grupo Cornélio Brennand, copresidente do conselho de família e membro dos conselhos de sócio e de administração: “Em empresas familiares temos laços que não são somente técnicos. E se isso não for levado em consideração, a sucessão pode fracassar”.2




      




      O grande desafio é alinhar valores predominantes no negócio – como pragmatismo e rapidez de decisão – com os valores familiares indiscutíveis para aquele núcleo. Porém, parte do desenvolvimento humano e do grupo costuma ser negligenciada, e é nesse momento em que ocorrem os grandes conflitos, causando grande destruição de patrimônio e das relações familiares.




      Segundo o Instituto Brasileiro de Governança Corporativa (IBGC), as empresas familiares representam 65% do PIB brasileiro; empregam 75% da força de trabalho e ultrapassam 90% dos empreendimentos no nosso país.3 Ou seja, as famílias empresárias são os motores da economia brasileira e geram empregos e promovem bem-estar às comunidades em que estão inseridas, desenvolvendo e proporcionando oportunidades de crescimento tanto para quem pertence à família quanto para os demais.




      Para esse grupo de empresas, há questões que ultrapassam a governança corporativa simples e dizem respeito à família empresária, sua evolução, relações interpessoais, ampliação e interação com o negócio. A implantação de um conjunto de práticas capaz de auxiliar a organização da família ajuda a garantir a transição de gerações, a sucessão na propriedade e na gestão, o acesso a capital e à geração de valor sustentável, contribuindo, assim, para a longevidade dessas empresas e a harmonia da família empresária.




      Portanto, com o objetivo de restaurar sua identidade de herdeiro e o preparar para um posicionamento de propósito que contribui para a longevidade do negócio da sua família, vou lhe apresentar um método prático e algumas ferramentas de ação valorosas tanto para você enquanto indivíduo quanto para sua constituição familiar. Trata-se de um convite a aplicar um olhar leve e saudável da experiência do sucessor e de famílias empresárias ao lidar com aspectos relevantes da organização familiar e de sua relação com o negócio.




      Aos olhos de quem observa de fora, herdar parece um presente antecipado da vida: um sobrenome reconhecido, uma empresa consolidada, uma fortuna construída com anos de trabalho árduo e alheio. Só que herança vai muito além de patrimônio: envolve expectativas, julgamentos sociais e vínculos emocionais que podem aprisionar ou fortalecer quem recebe esse legado. Também costumam pensar que herdar é coisa de rico, que ser herdeiro é para quem tem sorte e que herdeiros não fazem nada, já nasceram aposentados à custa do trabalho dos pais. E o pior: às vezes esse julgamento é absorvido até por aqueles que herdam patrimônio.




      É justamente esse tipo de discurso, avaliando as capacidades e merecimentos de alguém, que destrói indivíduos, famílias e negócios que se sustentaram por gerações e gerações. O herdeiro fica vinculado emocionalmente a uma imagem de total dependência, dor, pressão e amarras do passado dele mesmo e também de seus ancestrais.




      




      As tensões individuais não são consideradas: as cobranças não ditas, as comparações, o medo de falhar, a sensação de carregar algo grande demais sem saber exatamente como lidar. Existe um peso invisível antes de a herança se tornar um legado, porém é complexo encontrar as palavras para nomeá-lo. É um fardo que não aparece em balanços financeiros, mas que acompanha o herdeiro em cada decisão, em cada olhar, em cada expectativa silenciosa. E esse é um dos temas que vamos trabalhar.




      A implantação de medidas práticas para a organização do negócio ajuda a garantir a transição de gerações, bem como a sucessão na propriedade e na gestão, porém é o desenvolvimento da mentalidade forte e vencedora que garante a longevidade dessas empresas e a harmonia da família empresária. Planejar a sucessão empresarial é garantir que a cultura, os valores e o legado da empresa continuem vivos, mesmo com a mudança de liderança. É mais do que substituir pessoas: é alinhar visões, renovar o propósito e preservar a essência do negócio.




      Mais do que decisões administrativas, a transição de liderança nesse contexto envolve relações familiares, expectativas emocionais, visões de futuro e, muitas vezes, resistência à mudança. É um processo que precisa ser conduzido com cuidado – e que começa pela consciência de sua complexidade.




      Ao refletir e tomar medidas específicas sobre os desafios da sua jornada, e implementar um conjunto de ações práticas, você terá uma identidade pronta para garantir a transição de gerações no negócio. E, para tanto, o primeiro e mais importante passo é entender que esse processo deve envolver não somente a transferência de patrimônio, mas também seu preparo emocional e espiritual. Essa grandeza pode, à primeira vista, parecer agradável, tentadora, invejável, motivo de orgulho, mas toda essa fortuna e bonança não se compara com o verdadeiro sentido da vida. Imagine, por exemplo, a seguinte situação:




      Um jovem herdeiro que cresceu ouvindo que seu futuro já estava escrito. Desde a infância, cada conversa de família terminava no mesmo ponto: “Um dia, tudo isso será seu”. Ele tinha amigos, sonhos próprios e talentos que não se encaixavam na trajetória planejada, mas a linha do destino parecia já estar traçada. Quando terminou a faculdade, não houve espaço para escolha: a cadeira de diretor o aguardava como sentença inevitável.




      De fora, a cena parecia perfeita. Um escritório imponente, o nome da família estampado na fachada, funcionários respeitosos chamando-o de “doutor”. Mas, por dentro, a realidade era bem diferente. Ele se sentia deslocado, como se vestisse um terno dois números maiores. Cada decisão era acompanhada pela sombra das comparações: “Seu pai teria fechado esse negócio”, “Sua mãe jamais aceitaria esse resultado”. Não importava o que fizesse, a régua sempre era a mesma – e parecia inalcançável.
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